
Miguel Soares
FICHAS PEDAGÓGICAS Do Ensino Pré-escolar ao Ensino Secundário

EXPOSIÇÃO DE 18 DE OUTUBRO de 2008 A 4 DE JANEIRO DE 2009 GALERIAS 1 E 2
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Fundação CGD – CULTURGEST
Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego, Piso 1, 1000-300 Lisboa
Metro Campo Pequeno
Autocarros Campo Pequeno 54 e 56; Av. da 
República 21, 36, 44, 45, 49, 83, 90, 91, 727, 
732 e 738; Av. de Roma 7, 35, 727 e 767; Praça 
de Londres 7, 22, 40 e 767

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES
Tel. 21 790 54 54 · Fax 21 848 39 03
culturgest.servicoeducativo@cgd.pt
Outros projectos
Raquel Ribeiro dos Santos
raquel.ribeiro.santos@cgd.pt

INFORMAÇÕES IMPORTANTES
Pedimos o máximo rigor no cumprimento 
dos horários. Os atrasos significam menos 
tempo para a realização da visita.
As desistências deverão ser comunicadas 
ao Serviço Educativo, atempadamente e por 
escrito. Os grupos com visitas agendadas 
para as 10h00 deverão efectuar o pagamento 
na bilheteira apenas no final da visita.

BILHETEIRA
De segunda a sexta-feira, das 11h00 às 19h00. 
Sábados, Domingos e feriados, das 14h00 às 
20h00. Nos dias de espectáculo, até à hora 
de início do mesmo.

GALERIAS
Horário de funcionamento para escolas 
a partir das 10h00, mediante marcação. 
Encerradas à terça-feira. Guias áudio 
disponíveis gratuitamente.

Colaboradores do Serviço Educativo
durante esta temporada:
Ana Feteira, Ana Gonçalves, Carmo Rolo, 
Carolina Rito, Crescer Teatrando, Cristina 
Vilas, Diana Ramalho, Isabel Gomes, Joana 
Ratão, José Mateus, Mariana Lemos, Marília 
Pasqual, Miguel Horta, Nuno Palha, Pedro 
Barbeitos, Pietra Fraga, Rute Rocha, Simão 
Costa, Susana Alves e Yola Pinto.

Consulte a nossa programação em www.culturgest.pt

Serviço Educativo

Miguel Soares (n. Lisboa, 1970)

Desde o início da década de 1990 que o trabalho de Miguel Soares revela um fascínio pelas 
utopias futuristas, as inovações tecnológicas e o universo iconográfico da ficção científica. 
Esse fascínio concretizou-se, numa fase inicial, através da apropriação e manipulação de 
imagens fotográficas preexistentes, assim como do recurso a referências e convenções do 
campo do design de equipamento, tomado primeiro como referente no plano da imagem 
fotográfica e depois transposto para a concepção formal das peças. Na segunda metade 
dessa década, parte significativa da actividade de Miguel Soares conduziu a esculturas 
e instalações, com forte carácter interactivo, que representam personagens, ambientes, 
situações e objectos pertencentes a hipotéticos mundos de ficção científica. É nesta fase 
que o artista começa a usar o vídeo como meio de projecção de imagens animadas, primeiro 
retiradas de jogos de computador e depois criadas em 3D a partir de elementos gráficos 
disponíveis na Internet. O seu trabalho dos primeiros anos teve uma recepção crítica 
francamente positiva, mas é com as animações em três dimensões que atinge a maturidade. É 
justamente esta faceta do seu trabalho que esta exposição se propõe iluminar.
Miguel Wandschneider


